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RESUMO - Este estudo objetivou investigar e inserir de forma mais concreta os 

estudos da História da Arte Contemporânea Paranaense nos conteúdos do ensino 

das Artes Visuais escolar. Artistas paranaenses que têm no ápice das suas 

produções a Arte Contemporânea tiveram sua trajetória de vida e obras mapeadas e 

catalogadas num portfólio digital organizado pela professora/pesquisadora. Para o 

desenvolvimento da pesquisa, que teve como eixo norteador as teorias e pesquisas 

de SAVIANI (1995), BARBOSA (2003), ARCHER (2001), FISCHER (2002), NUNES 

(2004), CAUQUELIN (2005) e OSINSKI (2002), foram estabelecidos um diálogo 

informal com Universidades, Núcleos Regionais de Educação, Secretarias Estaduais 

e Municipais de Educação e de Cultura, Museus e Fundações de Cultura de vários 

municípios do Estado e com professores participantes do Grupo de Trabalho em 

Rede – GTR. A intervenção pedagógica, entrelaçando o contexto do ensino com a 

pesquisa subsidiada pela reflexão do saber arte e fazer arte, foi realizada com 

educandos de 3ª série de uma escola pública de ensino médio do Paraná. Os 

resultados mostram que no Paraná têm muitos artistas contemporâneos, o que torna 

esta pesquisa um convite aos artistas, professores de Arte e a todos os envolvidos 

no processo educacional, para continuar essa busca às revelações artísticas 

inseridas no contexto da História da Arte Contemporânea Paranaense. Pode-se 

concluir no final do processo que o conhecimento e a prática da Arte 

Contemporânea no ensino escolar são fundamentais para o desenvolvimento da 
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educação, com visibilidade notória de educandos mais abertos e críticos de sua 

cultura e da sociedade no mundo contemporâneo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Arte Contemporânea. Artistas do Paraná. Ensino das Artes 

Visuais. Espaço escolar. Ensino Médio. 

 

 

ABSTRACT - This study aimed to investigate and to insert in a more concrete way 

the studies of the History of Paranaense Contemporary Art in the contents of the 

teaching of the Visual Arts at school. Artists from Parana that have in the apex of 

their productions the Contemporary Art had their life path and works mapped and 

cataloged in an organized digital portfolio by the teacher/researcher. For the 

development of the research that had as guiding line the theories and researches of 

SAVIANI (1995), BARBOSA (2003), ARCHER (2001), FISCHER (2002), NUNES 

(2004), CAUQUELIN (2005) and OSINSKI (2002), have been established an informal 

dialogue with Universities, Regional Education Centers, State and Municipal General 

offices of Education and of Culture, Museums and Foundations of Culture of several 

municipalities of the State and teachers participating in the Working Group Network - 

GTR. The pedagogic intervention, interlacing the context of the teaching with the 

research subsidized by the reflection of the knowledge art and to do art, was held 

with students from 3rd grade of a state high school in Parana. The results show that 

in Parana has many contemporary artists becoming this research an invitation to the 

artists, Art teachers and to all involved in the educational process to continue this 

search to the artistic revelations inserted in the context of the History of Paranaense 

Contemporary Art. It can be concluded in the end of the process that the knowledge 

and the practice of the Contemporary Art in the school teaching are fundamental for 

the development of the education, with notorious visibility of the students more open 

and critical of their culture and of the society in the contemporary world.  

 

KEYWORDS: Contemporary Art. Artists from Parana.  Visual Arts Teaching.  School 

space. High School. 
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Este trabalho de pesquisa e ensino que tem como objeto a 

socialização dos conhecimentos construídos através de pesquisa sobre a Arte 

Contemporânea, em especial a realizada por alguns artistas do Paraná, bem como a 

observância dos resultados de sua implementação e intervenção no ensino escolar 

em Arte.  É parte integrante do Programa de Desenvolvimento Educacional – PDE 

da Secretaria de Estado da Educação - SEED do Paraná, o qual visando à formação 

continuada dos professores possibilita de forma concreta a capacitação profissional 

com qualidade. 

O PDE é um Programa idealizado e implantado pelo Governo do 

Estado do Paraná, sendo uma política pública educacional inovadora que estabelece 

o diálogo entre professores da Educação Superior e da Educação Básica, através de 

atividades teórico-práticas orientadas, tendo como resultado a produção de 

conhecimento e mudanças qualitativas na prática escolar da escola pública 

paranaense. 

 A escolha da temática partiu da dificuldade de se encontrar material 

específico sobre a Arte Contemporânea, principalmente a do Paraná, e da 

necessidade de se conhecer, aprofundar e praticar a Arte Contemporânea no ensino 

escolar, necessidade que a própria contemporaneidade exige.  

 O contato direto com todos os Núcleos Regionais de Educação do 

Paraná, através dos representantes do Programa PDE e com várias organizações 

e/ou entidades do Estado do Paraná como: Universidades Públicas, Secretarias 

Municipais de Educação e de Cultura, Museus, Fundações de Cultura, Associações 

de Artistas e com professores participantes do Programa PDE e professores do 

Grupo de Trabalho em Rede – GTR/2008 resultou, após seleção de inúmeros 

trabalhos enviados via online, em uma coletânea com a autobiografia e imagens de 

obras de 33 artistas do Paraná. 

A pesquisa que resultou na produção do Caderno Temático, 

acompanhado de DVD, trazendo um pouco da História da Arte Contemporânea, 

sobretudo a trajetória de vida e obras de artistas do Paraná propondo conhecimento, 

subsídio e apoio pedagógico, prioritariamente aos educadores de arte e aos alunos 

da rede de ensino público, foi implementada com alunos de 3ª série do Colégio 

Estadual Professora Regina Tokano – Ensino Médio no município de Uraí/Paraná.  
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Os trabalhos teóricos e práticos realizados na escola, no decorrer 

das aulas de arte, fizeram acentuar a ansiedade dessa inserção no ensino escolar, 

pelo motivo de que os alunos, foco do objetivo deste trabalho, se encontram à mercê 

de um conhecimento estático e com o agravante de serem muito sedentos e abertos 

às inúmeras formas de concepções, não só da arte, mas como também de mundo. 

A Arte Contemporânea provoca uma inusitada reflexão histórica para 

entender a atualidade artística, social, cultural, econômica, antropológica, 

sociológica e filosófica e uma oportunidade para repensar valores, atitudes, 

conceitos, abrindo caminhos para outras e novas narrativas pedagógicas para a 

cultura escolar.  

Destaca-se que a pesquisa sobre a Arte Contemporânea, em 

especial a trajetória de vida e obras de artistas paranaenses não se finda, sendo 

este apenas o começo de um trabalho a ser realizado de forma mais aprofundada.  

 

 

2 . ARTE CONTEMPORÂNEA E A CONTEMPORANEIDADE 

 

 O contemporâneo é o tempo atual, é o que se vive num mesmo 

momento, numa mesma época. Vivemos a contemporaneidade. Mas isto não 

respalda todo e qualquer trabalho atual, produzido no momento, de ser qualificado 

como “Arte Contemporânea”.  

 Na Arte Contemporânea os processos de realização e criação são 

mais importantes do que a obtenção de um resultado que agrade o público. O belo 

não é o objetivo a ser atingido e as regras para a construção e produção artística se 

esvaem, tornando a arte, do passado, do presente e do futuro, permissível de 

reconstrução, reavaliação e experimentação. A Arte Contemporânea propõe um 

pensamento sobre a arte em si, sua linguagem e formas de leitura, remetendo não 

só ao espectador, como também ao próprio artista uma análise crítica da prática 

visual. Ela pede uma visão profunda e sensível da obra em seu contexto. 

 O artista contemporâneo, com base no seu preparo e conhecimento, 

expõe o espectador a uma corrente de infinitas interpretações, através do privilegio 

que dá ao processo de construção, seja ele individual ou coletivo. Ele é liberto para 

produções tridimensionais, que exploram a horizontalidade e para a produção de 

trabalhos que interagem com o espectador. O mais importante é que o trabalho 
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realizado possa gerar qualquer tipo de reação. E a provocação causada no 

espectador através da observação, interpretação, interferência e/ou participação 

numa produção artística, poderá causar possíveis efeitos de função social.  

 Variadas definições já foram e ainda são designadas para a Arte 

Contemporânea. Algumas defendendo que é aquela que se diferencia das 

realizações do passado, que transmitiam idéias das poderosas instituições políticas 

ou religiosas, outras defendendo que para ser considerada contemporânea, a 

produção deva expressar rebeldia ou irreverência, e ainda outras que afirmam a 

necessidade da utilização de materiais extremamente novos, avançados, absurdos 

e/ou originais.  

O artista contemporâneo é também um pesquisador de 
temáticas e materiais. Ele não se prende à forma 
tradicional de fazer arte, por isso muitas vezes é mal 
interpretado. (Sebastião Natalio da Silva – artista plástico 
de Ponta Grossa/PR, 2008). 

 O abstracionismo ou arte abstrata, geralmente entendida como uma 

forma de arte que não representa objetos próprios da realidade concreta exterior e 

sim utiliza as relações formais entre cores, linhas e formas de maneira não 

representacional, é o movimento artístico que deu início ao avanço rumo à arte 

contemporânea. 

 Wassily Kandinsky (1866-1944), numa exposição realizada pelos 

impressionistas, em 1895, em Moscou, sentiu-se fortemente abalado diante de um 

quadro pintado por Monet (1840-1926), intitulado Montes de Feno (Meules, 1890-

1891). A visão dos meros borrões apresentados na obra, o que de início não foi por 

Kandinsky (1866-1944) bem compreendido, provocou no pintor fascínio pelas cores,  

entusiasmo e deslumbramento. Para ele um pintor, até então, não teria o direito de 

pintar de forma tão obscura. Mas o poder de sugestão que a obra deixava marcado 

na memória era impressionantemente incrível. E foi a partir das sensações 

despertadas na observação da pintura de Monet (1840-1926) que Kandinsky(1866-

1944) sentiu pela primeira vez que uma obra de arte não precisava ser uma imitação 

fiel da natureza. Kandinsky (1866-1944) é considerado o primeiro pintor ocidental a 

produzir uma tela abstrata. 

 A visão de Kandinsky (1866-1944), analisadas sob a óptica da 

contemporaneidade pode remeter o leitor a um questionamento e/ou a um 

pensamento sobre as conotações da Arte Contemporânea. A arte, na sua totalidade 
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pode nos levar por viagens incrivelmente completas e complexas. A direção das 

pinceladas, a forma de apresentação do objeto artístico, seja ele acadêmico ou não, 

na arte contemporânea não é o mais importante. Indo até mais longe, a criação 

artística pode se pronunciar das mais diferenciadas formas, expondo ao próprio 

artista e ao espectador que a poética de uma obra não necessita de um linguajar 

específico. A importância dos sentidos prevalece os modos de representação, num 

processo mais hibrido diverso da arte e alteridade.  

 No Brasil, em meio a tantas divergências de conceitos e definições, 

a Arte Contemporânea se despontou com o neoconcretismo, que é uma reação ao 

concretismo, em 1957. As primeiras instalações brasileiras são neoconcretas. 

 No início do século passado, o artista Marcel Duchamp apresenta 

como obra de arte objetos comuns e inusitados. Em uma de suas exposições 

apresentou um mictório de porcelana assinado com o pseudônimo “R. Mutt” (Mutt 

quer dizer cão vira-lata ou pessoa simplória) que foi chamado de “Fonte”. Nesta 

exposição, o que de fato importava era a escolha do objeto, o qual chamava de 

readymade, termo inventado pelo artista para descrever objetos fabricados em 

séries que ele escolhia, comprava e, a seguir, designava como obra de arte. 

Duchamp atribuía valor estético a um objeto de caráter funcional, conduzindo o 

espectador a uma reflexão e não mais à priorização do efeito “belo”.  

 As ideias de arte contemporânea já haviam se despontado na arte 

de Picasso nos seus trabalhos de pintura e colagem, nas performances futuristas e 

nos efeitos do dadaísmo, embora sem a utilização da titulação “Arte 

Contemporânea”, mas é a partir da década de 60 que o artista está cada vez mais 

livre para experimentar novas formas de expressão e criação. Materiais inusitados e 

técnicas variadas tornam-se uma constante, embora que ainda fosse possível 

encontrar quem pensasse que uma obra somente seria considerada obra de arte se 

fosse uma produção como: pintura ou escultura.  

 Nessa nova narrativa artística não existem restrições quanto à 

utilização de materiais. Os resíduos do cotidiano como latas de alimentos, animais 

mortos em conserva, fezes, sucatas, podem ser transformados em obra de arte, ora 

servindo como matéria-prima para execução de uma obra, ora como sendo a própria 

obra em sua totalidade. O objeto em si perde a sua importância primordial tomando 

um segundo plano. 
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 O século XX ficou marcado pela diversidade de manifestações 

artísticas, onde surgiram inúmeras novas formas de expressão: a fotografia, a 

televisão, o cinema, a instalação, a internet, as mídias de massa, a arte digital, o 

design industrial, a arte do cotidiano de e em diferentes culturas, acenando para a 

superação da arte elitista para uma arte para todos, no respeito à diferença entre 

baixa e alta cultura, visando, como diz Nunes (2004), o que é mais significativo na 

escola – a formação humana de forma concreta. Assim, esse encontro com novas 

possibilidades conceituais pode até ser chamada de uma revolução artística no 

contexto das imaginações, como se pode sentir nas palavras da artista plástica 

Ivaenia Leite De Giacomi (1958) de Foz do Iguaçu/PR. 

Sendo a arte a concretização dos sentimentos em 
formas expressivas, ela se constitui num meio de acesso 
a dimensões humanas não passíveis de simbolização 
conceitual. A linguagem toma o nosso encontro com o 
mundo e o fragmenta em pensamento, enquanto a arte 
procura reviver em nós esse encontro, esse “primeiro 
olhar” sobre as coisas... Através da arte somos levados a 
conhecer melhor nossas experiências e sentimentos, 
naquilo que escapam à linearidade da linguagem. 
Quando, na experiência estética, meus sentimentos 
entram em consonância (ou são despertados) por 
aqueles concretizados na obra, minha atenção se 
focaliza naquilo que sinto. A lógica da linguagem é 
surpresa e eu vivo em meus sentimentos sem tentar 
”traduzi-los” em palavras. 

 A Arte Contemporânea, que contrapõe barreiras universais de 

ponderação e limites, foi e ainda é, alvo de polêmicas tentativas de construção de 

conceito, porém, é diversa demais para se encaixar em somente uma única das 

muitas definições a ela dispensada. Cada teoria pode contribuir para um processo 

de construção, mas nenhuma delas em separado representa a solução, uma 

definição fechada, mecânica e estanque. Ela desconcerta e perturba as mentes de 

artistas, apreciadores e críticos de arte. Diz um dos artistas colaboradores da 

pesquisa em relação a ser artista: 

Ser artista nos tempos de hoje é difícil de conceituar,                                       
acho que é ser um pouco de tudo, estar atento a tudo 
que se passa ao seu redor. É estar ligado em tudo que é 
imagem ou forma de produzir imagens. (Antonio Carlos 
Machado, artista plástico de Cascavel/PR, 2008. 

 O novo e o não comum nas formas artísticas vêm na 

contemporaneidade, acompanhar a evolução, desmistificar o sistema que rege o 
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mundo e manter vivo o grito poético, não somente pela busca da apreciação 

artística, como também pelas questões que norteiam e direcionam o senso crítico 

para uma melhor vivência da humanidade.  

Desde os tempos mais remotos até os dias atuais filósofos, 

pensadores e pesquisadores buscam novos e bons meios de condução da prática 

escolar. A arte e o seu ensino têm possibilitado discussões provocantes que 

acrescentam posições indeléveis de conhecimento, colocando em questão o espaço 

escolar e sua estrutura. A teoria de Demerval Saviani (1995) quando aponta para a 

realidade escolar do educando acreditando que essa realidade possa ser 

transformada subsidia a pesquisa sobre a pedagogia Histórico/Crítica como 

possibilidade na prática pedagógica.  

Na obra “Teorias da Arte”, 2005, Anne Cauquelin expõe de forma 

clara e sucinta as teorias defendidas por Platão, Hegel, Schopenhauer, Nietzsche, 

Aristóteles, Kant e Adorno levando ao leitor possibilidades de entendimento tendo a 

compreensão de que o movimento histórico nos leva à novas leituras e narrativas, 

abrindo as portas da contradição vivida na sociedade ao longo dos tempos e 

espaços sócio-culturais. BARBOSA (2003) explicita a possível Arte-Educação 

baseada na realidade da Comunidade como uma tendência contemporânea que tem 

apresentado resultados muito positivos em projetos de educação para a 

reconstrução social, quando não isolam a cultura local, mas a discutem em relação a 

outras culturas. FISCHER (2002) concebe a arte como “substituto da vida”, como 

forma de colocar o homem em estado de equilíbrio com o meio circundante, idéia 

que contém o reconhecimento parcial da natureza da arte e da sua necessidade. 

NUNES (2004) coloca que o trabalho, a arte e a educação se completam e revelam 

como a possibilidade de reorganização da ação docente em arte. Pretendeu-se 

entrelaçar o trabalho artístico paranaense com o ensino da arte escolar, trazendo 

para a escola a reflexão não cartesiana do ensino da arte e sim a arte como um 

fenômeno histórico, social e cultural e as contradições presentes na sociedade 

capitalista, como foram enfatizados por NUNES (2004) da hostilidade da Arte ao 

capitalismo.  

A fundamentação nas pesquisas de OSINSKI (2002), quanto à 

busca de fatores históricos que possam nortear o aprofundamento e aprimoramento 

da arte paranaense no ensino escolar, respalda a intenção de inovação, valorização 

e reconhecimento da arte contemporânea no ensino escolar, postulada nesta 
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pesquisa. OSINSKI (2002) com seu trabalho de pesquisa e análise sobre as 

metodologias utilizadas ao longo do tempo traça um perfil da trajetória do 

pensamento educativo em arte nos permitindo vagar por uma ansiedade de 

valorização educacional, o que, dentro da própria história de vida, é possível por 

intermédio de um processo colaborativo. A autora também coloca que o 

conhecimento dos percursos do ensino da arte é fundamental para que hoje se 

possa pensar, ensinar e fazer arte com qualidade.  

ARCHER (2001, p. 235) oportuniza uma visão que dentro dos 

anseios da arte-educação é imprescindível pensar: “Observar a arte não significa 

“consumi-la” passivamente, mas tornar-se parte de um mundo ao qual pertencem 

essa arte e esse espectador”. 

Ainda destaca ARCHER (2001) que as mostras mencionadas no 

último capítulo da sua obra “Arte Contemporânea – Uma História Concisa” foi 

organizada segundo agendas disparatadas e com diferentes objetivos. Contudo, 

consideradas como um todo, elas demonstram como os rumos da indagação 

estética nos últimos vinte e cinco anos, longe de se dispersarem ou esvaziarem, 

tornaram-se os vetores essenciais da arte dos dias de hoje. A esse entendimento 

podemos nos ater para a valorização da arte contemporânea do Paraná, seus 

artistas e suas obras como forma de trabalho criador, educacional de 

acondicionamento estruturante de um processo de percepção e crescimento 

multicultural. Nesta direção toma-se de Nunes o destaque quanto à relação entre 

arte e trabalho criador na formação humana: “Dessa forma, o ponto fundamental a 

reiterar e a ser demarcado nestas considerações [...] é que o Trabalho, a Arte e a 

Educação, na contemporaneidade, são possibilidades materiais da formação-

humana” (NUNES, 2004, p. 241). 

O aprofundamento teórico subsidiado na Pedagogia Histórico-Crítica 

de Saviani entrelaçada com a proposta de Ana Mãe Barbosa em relação à História 

da Arte, leitura de imagem e produção artística, foi uma constante na prática 

pedagógica durante s intervenção na escola num processo educativo compartilhado 

e colaborativo de investigação-ação através da espiral cíclica de Carr&Kemmis 

(1989) num processo dialético de “...observação, planejamento, ação, reflexão...” 

tendo uma ação educativa escolar em arte. Esta prática de pesquisa que é 

mediação para o ensino, tanto em relação ao conhecimento da arte como também 

das relações coletivas intersubjetivas do professor-aluno e professor-professor, e 
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aluno-professor, fortaleceu os meios de produção e conhecimento de forma 

qualitativa e quantitativa. 

 A possibilidade de interação entre as partes integradas no ambiente 

educacional, professor, aluno e comunidade reforça a tamanha responsabilidade do 

professor como agente intermediador do conhecimento no processo de 

desenvolvimento da compreensão estética do aluno, cabendo a todos em co-

participação, a partir desse processo, propiciar situações que possibilitem a 

implementação desta ação educativa de valorização da própria história, memória e 

narrativas dos colaboradores artistas, na possibilidade dos alunos e comunidade em 

geral, de aprofundamento e conhecimento da História da Arte do Paraná, em 

especial a produção Contemporânea, seus artistas e suas obras. 

A pesquisa realizada, através de história oral e autobiográfica, 

possibilitou a revisão e a visibilidade de uma história que no cotidiano do 

paranaense é muito vivida, porém pouco conhecida e aprofundada, ou seja, não 

presente de forma significativa na aprendizagem dos educandos na escola. A escola 

e seu processo educacional é o caminho para a realização de um trabalho que 

venha sanar essa carência do conhecimento cultural da arte em suas múltiplas 

dimensões, do conhecimento das raízes e da contemporaneidade que permeia o 

meio em que vive o povo do Paraná, seja ele escolar, familiar ou social.  Desta 

óptica a valorização da trajetória da história dos artistas contemporâneos do Paraná, 

que vêm registrando e construindo a cultura da arte em especial a da atualidade da 

História Paranaense, se torna imprescindível no ensino escolar.  

 As biografias citadas neste trabalho, ainda tendo consciência do 

muito que se tem a pesquisar, são alternativas reais e possibilidades de subsídio ao 

educador de Artes Visuais e outros, para a melhoria da prática docente, no ensino 

das artes visuais, não apenas num processo de ensino/aprendizagem, mas visando 

a formação humana de forma crítica e contextualizada. 

 

 

3. ENSINO COM PESQUISA: OLHANDO A PRÁTICA EDUCATIVA 

 

Percebeu-se na orientação desta pesquisa todo um direcionamento 

para a formação objetivando a prática educativa como professora/pesquisadora, que 

foi sendo aos poucos compreendida em seu processo. A abordagem qualitativa deu 
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clareza da intencionalidade da pesquisa e intervenção na realidade escolar. A 

pesquisa teve dois momentos fundamentais: O primeiro, através da história oral e 

autobiográfica, com a participação dos colaboradores no processo da pesquisa dos 

Artistas do Estado do Paraná, suas trajetórias e obras. O segundo, na atuação 

docente em sala de aula, no ensino de Artes Visuais oportunizando possibilidades 

da aprendizagem da História da Arte Contemporânea, tendo como foco a Arte do 

Paraná.  

Através da História oral e autobiográfica levantada de artistas de 

várias cidades do Estado do Paraná, que envolveu tempo, história e memória, 

buscou-se um diálogo com diferentes contextos artístico-culturais, o que no 

processo investigativo produziu sentido, como diz Dihel.  

O ato de rememorar produz sentido e significação 
através da ressubjetivação do sujeito e da repoetização 
do passado, produzindo uma nova estética do passado. 
A nova estética do passado é, nesse caso, a forma 
compensadora daqueles elementos culturais do passado 
impossíveis de reconstituição pela rememorização, pois 
a ação do tempo é forte demais.   (DIEHEL, 2002, p.118-
119). 

O envolvimento com a memória, como nos alerta Diehl (2002) 

compreendendo-a como experiências consistentes ancoradas no tempo [...] 

memória possui contextualidade, porque é representação produzida pela e através 

da experiência [...] constitui-se de um saber, formando tradições, caminhos como 

canais de comunicação entre dimensões temporais, foi significativo à construção da 

biografia dos artistas tanto para o próprio artista colaborador como para a 

professora/pesquisadora, porque rever o passado foi se revir na atualidade histórica, 

o que remete a revisão do passado e do presente como enfatiza Diehl (2002.p.101) 

“... o passado como ele realmente foi e um presente incólume à interferência do 

passado”. A trajetória dos artistas, configurando a sua biografia na relação passada 

e presente, foi subsídio e realidade na realização deste trabalho. A análise 

documental foi outro instrumental para construir a trajetória dos artistas, 

compreendendo folders, registros documentais de Museus, Centros e Fundações de 

Cultura, endereços eletrônicos, sites e registros de livros. 

A intenção maior da pesquisa é possibilitar subsídios para os 

professores de Arte, no sentido de ter mais uma possibilidade material da história e 

trajetória dos artistas do Estado do Paraná, na atualidade, tendo consciência da 
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necessidade na aprendizagem da arte em suas dimensões locais, estaduais, 

nacionais e internacionais, para a formação cultural e humana dos educandos na 

compreensão crítica de mundo. 

O percurso para se chegar à finalização dos trabalhos, desde a 

pesquisa à implementação, deu-se nos seguintes passos: pesquisa, leitura e 

reflexões sobre a Arte Contemporânea, com o olhar na arte contemporânea do 

Estado do Paraná; busca de endereços eletrônicos, inicialmente através de contato 

direto com a coordenação do PDE/Cornélio Procópio, e na seqüência com 

coordenadores do Programa PDE dos 33 Núcleos Regionais de Educação do 

Paraná; envio de carta expositiva do projeto, via online, às Universidades Públicas, 

Secretarias Municipais de Educação e de Cultura, Museus, Fundações de Cultura e 

Associações de Artistas do Paraná; estabelecimento de um diálogo com os 

professores do Grupo de Trabalho em Rede – GTR/2008, através de questionário 

via online, para um possível diagnóstico sobre a História da Arte Contemporânea do 

Paraná no ensino; mapeamento dos artistas do Paraná considerados 

contemporâneos; aplicação de entrevista com os artistas por via online; análise e 

seleção das imagens das obras enviadas pelos artistas por via online; organização 

da autobiografia enviada pelos artistas; solicitação da Carta de Cessão de uso das 

imagens aos artistas; organização do Caderno Temático e Documentação de cada 

artista selecionado reunindo a autobiografia, as imagens de suas obras e a teoria 

pesquisada sobre a Arte Contemporânea, trazendo neste artigo uma síntese dos 

artistas que integram o Caderno; montagem do DVD com imagens das obras dos 

artistas; intervenção pedagógica em sala de aula no processo de 

ensino/aprendizagem dos educandos, subsidiado pelos resultados da pesquisa e 

documentário em DVD e pelo uso do Caderno Temático.  

Os trabalhos teóricos e práticos realizados na escola, após a prática 

docente no processo de ensino da História da Arte Mundial, Brasileira e Estadual 

(Paraná) no decorrer das aulas de arte, na intencionalidade da aprendizagem desse 

conhecimento histórico da arte do Paraná, fizeram acentuar a ansiedade dessa 

inserção no ensino escolar, pelo motivo de que os alunos, foco do objetivo deste 

trabalho, se encontram à mercê de um conhecimento estático e com o agravante de 

serem muito sedentos e abertos às inúmeras formas de concepções, não só da arte 

e sua história, mas como também na compreensão de mundo.  
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4. VIDA E OBRAS DE ARTISTAS: POSSIBILIDADES NO ENSINO DAS ARTES 

VISUAIS ESCOLAR.  

 

A busca aos artistas contemporâneos do Paraná foi uma tarefa 

desafiadora pela dificuldade de se encontrar material sistematizado, daí a opção 

pela história oral e autobiográfica dos artistas. Foram levantadas as mais diversas 

fontes possíveis em documentários, folders e catálogos, porém os registros 

sistematizados foram poucos para subsidiar a pesquisa. A investigação da trajetória 

dos artistas contemporâneos do Paraná foi, em sua maioria, realizada através de 

contato direto com os próprios artistas que, através das respostas dadas a um 

questionário e dos diálogos estabelecidos, tiveram suas autobiografias e obras 

mapeadas, analisadas e catalogadas. Os artistas que autorizaram a utilização de 

suas autobiografias, imagens das suas obras de arte e suas próprias imagens 

fotografadas, apresentaram uma carta de cessão de direitos autorais, o que 

possibilitou a construção do Caderno Temático que traz suas autobiografias e obras 

artísticas, documentado com fotografias. Este item apresenta uma síntese da 

pesquisa realizada com os artistas e do processo educativo no ensino da arte 

paranaense na escola, dando maior significado a aprendizagem da arte, e da 

História da Arte do Paraná. 

Nesta direção apresentam-se aqui alguns artistas que contribuíram 

com seus saberes e produções para a compreensão da arte do Paraná, como 

colaboradores da pesquisa e ensino de arte escolar: Vivaldo Simoneto, Raquel 

Carraro, Milene Cristine Marones, Fernando Nunes, Antonio Carlos Machado, 

Juliane Martini, Sebastião Marcos de Souza, Ana Rita Varella Dotto, Fabrício 

Franzoni Stevanato, Vanda di Carmine, João Carneiro, Dircéia Braga, Ivaenia Leite 

de Giacomi,  Giovana Zaguini Seleme Rodrigues, Bernadete Mariane, Mauro da 

Silva Cintra,  Christina Zorzeto Ferreira,  Danillo Gimenes Villa, Fátima Savignon, 

Antonio Bonifácio, Sebastião Natálio da Silva Filho, Tania Cristina Rumi Sugeta, 

Solange Bochnia, René Batista Meyring, Milton Aurélio Dourado, Rosane Carnielli 

Mukai, Marco Hansen, Henrique Moura, Camila Franco, Roberto Persil, Alessandro 

Costa, Bení Moura, Alexander Gonçalves. 

  

1 VIVALDO SIMONETO – Assis Chateaubriand/PR  
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Vivaldo Simoneto, artista autodidata natural de Santa Maria, distrito 

de Alto Paraná/PR, que reside no município de Assis 

Chateaubriand/PR. Trabalha com esculturas, instalações, pinturas, 

desenhos, poemas e artesanato. Ingressou no mundo das artes em 

1993. Seus trabalhos atuais consistem numa técnica criada por ele 

mesmo, simplesmente “batom e maquiagem”. 

VIVALDO Simoneto. Disponível em http://www.atmajeur.com/simonetoartes 

 

          

       SIMONETO, Vivaldo 
       (Assis Chateaubriand/PR)      
       O carinho. 2008, batom 

       sobre tela. 

          SIMONETO, Vivaldo 
          (Assis Chateaubriand/PR) 
          O beijo. 2008, batom 

          sobre tela. 
 
 

         SIMONETO, Vivaldo 
    (Assis Chateaubriand/PR) 
    O ato. 2008, batom sobre 

          tela. 
 

2 RAQUEL CARRARO – Londrina/PR 

Raquel Carraro nasceu em 1983 na cidade de Londrina/PR. Graduada 

em Artes Visuais pela UEL - Universidade Estadual de Londrina em 

2006. Pinturas, desenhos, esculturas, fotografias e instalações fazem 

parte de sua produção, onde a simplificação das formas, cores 

vibrantes e seus contrastes, muitas vezes, estão presentes.  

 

 

      CARRARO, Raquel (Londrina/PR). Rebanho. 2007, 70x70 cm (aprox.), modelagem em argila. 

 

3 MILENE CRISTINE MARONES – Apucarana/PR  

 

http://www.atmajeur.com/simonetoartes
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Milene Cristine Marones nasceu em 22 de março de 1987 em 

Apucarana/PR. É acadêmica do Curso Artes Visuais Multimídia - 

Universidade do Norte do Paraná (Unopar). Começou a fazer cursos 

de pintura em 2002 e desde então continua aperfeiçoando seu estilo 

próprio. 

 

                                 

                                      MARONES, Milene Cristine (Apucarana/PR). 
                                          Bipolar. 60x80 cm, óleo sobre tela. 

 

4 FERNANDO NUNES - Campo Mourão/PR 

  

Fernando Nunes nasceu em Niterói/RJ, cursou Comunicação Visual na Escola de 

Belas Artes da Universidade Federal do Rio de Janeiro e estudou gravura em metal 

no Museu de Gravura do Ingá - Niterói. Dedica-se a pintura e à fotografia desde 

1989. Reside no Paraná desde 1994 e foi em 2005 que iniciou pesquisa em projetos 

de digigrafia. 

FERNANDO Nunes. Disponível em http://fernandonunes.art.br 

 

 

 

                                                    NUNES, Fernando (Campo Mourão/PR,). Circo Vermelho. 

                                                          Não Datada, 100x100 cm, tela montada em chassi de madeira. 

http://fernandonunes.art.br/
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5 ANTONIO CARLOS MACHADO – Cascavel/PR 

 

Antonio Carlos Machado é natural de Londrina/PR, nasceu em 06-11-

1964. Concluiu o curso de Educação Física pela UEL - Universidade 

Estadual de Londrina em agosto de 1986 e a partir desta data passou 

a residir no município de Cascavel. Começou pintando por acaso e 

seu interesse pelas artes plásticas foi gradativo. Hoje, seu foco de pesquisa está 

voltado para a arte tridimensional, tendo a cerâmica como elemento principal e 

objetos reaproveitados como cadeiras, borrachas. Disponível em 

http://www.acmachadoartista.blogspot.com 

                                     

 

                                      MACHADO, Antonio Carlos (Cascavel/PR). Diálogo. 2005. 
                                                   Instalação cadeiras em parafina – 100cmx240cmx150cm 
                                                   (foto do estudo – maquetes). Obra premiada 
                                                   7ª Mostra João Turin de Arte Tridimensional – Curitiba/PR 

 

6 JULIANA MARTINI – Campo Mourão/PR 

 

A artista Juliana Martini é natural de Jaboticabal/SP. Nasceu 

em 24/05/1979. Formada em Artes Plásticas - Bacharelado 

pela Universidade de Brasília – UNB no ano de 2002 e Pós-

Graduada em Educação Infantil pela Universidade São Luis 

localizada em Jaboticabal- SP no ano de 2004. Reside atualmente em Campo 

Mourão /PR. Sua linha artística é contemporânea trabalhando com instalações, 

objetos, pintura, desenho, fotografia e escultura, porém seu forte é a pintura 

contemporânea.  

http://www.acmachadoartista.blogspot.com/
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                                       MARTINI, Juliana (Jaboticabal/SP).  Eu e Meus Estigmas. 

                                            2002, 2m(2x2), Instalação. 
                                            Obra Destaque dos Formandos da UnB. 

 

 7 SEBASTIÃO MARCOS DE SOUZA – Cornélio Procópio/PR 

    

Sebastião Marcos de Souza, natural de Cornélio Procópio/PR, 

nasceu em 1964. Formado em Artes Plásticas pela 

Universidade Estadual de Londrina/PR e Pós-graduado em 

Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável pela UENP - 

Universidade Norte do Paraná - Faculdade Estadual de 

Filosofia, Ciências e Letras de Cornélio Procópio. Desenvolve trabalhos inseridos na 

Arte Ambiental como o projeto Vale da Vida, que apresenta um relevante enfoque na 

preservação do meio ambiente. Apresenta um grande fascínio pela Land Art e os 

seus trabalhos são caracterizados pelas produções tridimensionais, esculturas e 

instalações. Disponível em http://www.valedavida.com.br 

 

 

SOUZA, Sebastião Marcos de (Cornélio Procópio/PR). Envoltos II. 2002, Instalação - borracha e gesso. 

Utilização dos dois mais cobiçados símbolos do poder econômico da atualidade, representados pelas câmaras 
de ar e pelo computador. Ambos envoltos por tiras de borracha. Uma área de 9 m (3x3) foi recoberta com 100kg 
de tiras de câmaras de ar. O público pôde andar por cima, tocar, cheirar, por um momento fazer parte da obra. O 
rosto do corpo feminino foi moldado no rosto de sua mulher. 

 

http://www.valedadida.com.br/
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8 ANA RITA VARELLA DOTTO – Foz do Iguaçu/PR   

 

 Artista plástica de formação – Licenciatura Plena em Artes Plásticas 

– Universidade Federal de Santa Maria – RS, Ana Rita Varella Dotto, embora 

radicada no Paraná há 27 anos: 11 anos em Guairá e em Foz do Iguaçu há 16, é 

gaúcha de nascimento. Nasceu em Santa Maria/RS em 23/11/56. Obras de Ana Rita 

integram importantes acervos públicos e particulares do Brasil e do mundo.                                                                                                                            

 

 

                                        DOTTO, Ana Rita Varella (Foz do Iguaçu/PR). Maná. Xilogravura 

 

   9 FABRICIOTONIO FRANZONI STEVANATO – Cianorte/PR 

 

Fabrício Antonio Franzoni Stevanatto (08/12/1968) é artista 

autodidata, natural de Cianorte/PR. Desde muito pequeno trabalha 

com diferentes tipos de materiais como colagem de tecidos, massa 

acrílica e tinta para pintura de metais, parede e madeira, além de vernizes. Seu 

trabalho é fortemente marcado pelo desenho, nos quais o lápis é utilizado 

constantemente, e pelos retratos de pessoas.   

 

 

                                                FRANZONI, Fabrício (Cianorte/PR).  
                                                                Recorte de diversos trabalhos. 
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10 VANDA DI CARMINE – Cornélio Procópio/PR 

 

A artista plástica Vanda Di Carmine 

concluiu o curso de Educação Artística, 

Licenciatura - Artes Plásticas na UEL – 

Universidade Estadual de Londrina/PR no 

ano de 2004. Fotografia, gravura e pintura, fazem parte de sua 

produção artística que é voltada para os temas do cotidiano. 

Dentre suas inúmeras produções, destaca-se a exposição 

“Varais”.  

 

11 JOÃO CARNEIRO – Curitiba/PR 

 

João Carneiro, natural de Ponta Grossa/PR – 1956, desenha 

desde criança. Embora tenha freqüentado, em 1985, a Oficina 

de Metal do Solar do Barão, em Curitiba, pode ser considerado 

um autodidata. Utiliza em sua produção materiais industriais 

sucateados. Explora a possibilidade estética através da manipulação de latas, latões 

e tambores mediante compressão. Tem como objetivo mostrar a poética da 

materialidade do refugo industrial. Integra o grupo Sucateando.   

 

 

                                 CARNEIRO, João (Curitiba/PR). Nas Dobraduras da Repressão. 

                                            1991, 1,50 m, ferros de passar roupa e barro 
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12 DIRCÉIA BRAGA – Foz do Iguaçu/PR 

 

Dirceia Braga, natural de Uraí/PR, é formada em Letras Português / 

Espanhol pela UNIOESTE, Universidade Estadual do Oeste do 

Paraná, Campus Foz do Iguaçu, cidade onde reside e trabalha. É 

professora de Língua Portuguesa e Espanhola da Rede Estadual de 

Educação. Além das aulas, desenvolve trabalhos artísticos e artesanais em 

cerâmica, esculturas, instalações, pintura e artesanato.  

 

 

                                  BRAGA, Dircéia (Foz do Iguaçu /PR). Teresa. 

                                              2005, 1,5x1,5x2,5 m., cerâmica e cordas. 
 
13 IVAENIA LEITE DE GIACOMI – Foz do Iguaçu/PR   

       

Ivaenia Leite De Giacomi é natural de Cabo Verde/MG nasceu 

em 20/03/58. É desenhista, pintora, ilustradora e professora.  

Graduada pela UNICAMP - Universidade Estadual de 

Campinas/SP em Artes plásticas - l984 e Educação Artística na 

PUCC - Pontifícia Universidade Católica de Campinas/SP - l989 atua como 

professora de Arte da Rede Estadual de Educação/PR no ensino fundamental e 

médio em Foz do Iguaçu/PR, onde reside atualmente. Iniciou sua experiência 

artística em 1982, na Faculdade, 1982. Suas produções são focadas na arte 

abstrata. 
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                                                               GIACOMI, Ivaenia Leite de (Foz do Iguaçu/PR). 
                                                               Coração de Néon olhos Dayglo I. 80 X 100 cm, técnica mista 

 

14 GIOVANA ZAGUINI S.RODRIGUES – Francisco Beltrão/PR 

 

Giovana Zaguini Seleme Rodrigues, natural de Canoinhas/SC 

nasceu em 14/02/1960. Atualmente reside em Francisco 

Beltrão/PR. Despertou para as artes desde muito cedo, 

influenciada pela mãe, também artista plástica. Formada em 

Arte pelo Instituto de Desenho do Paraná em Curitiba. Suas obras são, em sua 

maioria abstrata, caracterizando-se pela profusão de cores em sintonia com 

materiais diversos, tais como: café, areia, vidros, espelhos, arames e sucatas entre 

outros. Tem preferência por quadros de dimensões amplas. Suas obras, quando não 

abstratas, são inspiradas na arte egípcia.  

 

 

                                              RODRIGUES, Giovana Zaguini Seleme.(Francisco Beltrão/PR). 
                                                              Sem Título. Não datada. Chapas de madeira,pedras e areia. 
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15 BERNADETE MARIANI – Guarapuava/PR 

  

Artista autodidata, Bernadete Mariani, nascida em 27/02/49 em 

Guarapuava/PR procura atualizar-se frequentando cursos 

livres e realizando pesquisa de materiais. É membro da ALAC 

- Academia de Letras, Artes e Ciências de Guarapuava. Seu 

estilo passa pela não aceitação da arte apenas pelo belo ou 

decorativo. Gosta da arte provocada por elementos da natureza, de situações 

inusitadas e temáticas.  

 

 

                                                MARIANI, Bernadete (Guarapuava/PR). Impacto I-II-III. 

                                                2000, altura 1,00m, mista sobre sucata de avião sinistrado. 
 

16 MAURO DA SILVA CINTRA – Ibaiti/PR 

 

Mauro da Silva Cintra, natural de Santo André/ABC Paulista, 

atua na área de artista plástico e artesanato desde 1970. 

Formado em Parapsicologia, Numerologia, Grafologia e 

Consultor em Feny Chui (harmonização de ambiente). Em 2003, 

lutou pelos artesãos de Ibaiti para a construção de um espaço 

próprio, hoje consagrado “Casa do Artesão”. Sua arte se foca 

em fontes com pedra e painéis vazados.   
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                                              CINTRA, Mauro da Silva (Ibaiti/PR). Transmutação (tela vazada).   

                                                              Não datada. Tinta acrílica, espelhos, madeira, nylon e verniz 

 

17 CHRISTINA ZORZETO – Londrina/PR 

 

Maria Christina Zorzeto nasceu em Rolândia no ano de 1956. 

Formada em Licenciatura e Bacharelado em Artes Plásticas na 

Escola Superior de Artes Santa Marcelina/SP entre 1978 e 1982 e 

Pós-graduada nos cursos “Práxis e Discurso Fotográfico” (1999), 

“Arte e Educação” (2000) e História e Teorias da Arte (2003), pela 

Universidade Estadual de Londrina/PR. Seu trabalho apresenta formas iradas e 

pacíficas, dionisíacas e apolíneas, forças poderosas presentes e sempre em 

combate.  

 

 

                                                          ZORZETO, Christina (Londrina/PR). Axis Mundi. 2004, 

                                                          120x90cm, técnica mista (desenho e pintura) 
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18 Danillo Gimenes Villa – Londrina/PR 

 

Desde o início de seu trabalho Danillo Gimenes Villa interessa-se pela 

percepção da realidade imediata, das relações cotidianas. Mais do 

que resultados, o artista entende que seu trabalho é  

o reconhecimento de um território. Nasceu em Echaporã/SP em 

23/12/1969. É graduado e Mestre em Poéticas Visuais pela 

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), Doutorando em Poéticas Visuais 

pela ECA-USP. Atua como professor de desenho e pintura do departamento de arte 

da Universidade Estadual de Londrina/PR. Seu trabalho é voltado para instalações e 

pintura.  

 

 

                                                             VILLA, Danillo Gimenes (Londrina/PR). Para Braque. 2008,  

                                                             156x227cm, acrílica sobre tela. Acervo particular. 

 

19 FÁTIMA SAVIGNON – Londrina/PR 

 

O trabalho da artista plástica Maria de Fatima Savignon se espelha 

no momento artístico, tecnológico e social que se vive na atualidade 

e nas atitudes humanas perante as constantes mudanças e 

possibilidades que o mundo global apresenta. Utiliza em sua 

produção artística variados tipos de materiais: do grafite no papel 

comum a técnicas mais elaboradas de pintura, apropriação de objetos buscando 

novos significados, fotografia e meios digitais. Natural do Rio de Janeiro/RJ nasceu 

em 21/12/1953. Cursou Arquitetura na Universidade Santa Úrsula do Rio de 
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Janeiro/RJ e desenho na escola de artes visuais do Parque Lage/RJ. Atualmente 

reside no município de Londrina/PR. 

 

 

                           SAVIGNON, Fátima (Londrina/PR). Sem Título. 2006. Instalação – pedras. 

 

20 ANTONIO BONIFÁCIO – Uraí/PR 

 

Antonio Bonifácio é natural de Uraí/PR, nasceu em 

13/06/1959. Iniciou suas atividades artísticas utilizando o 

lápis. Abstracionista gestual, sempre foi um pesquisador de 

técnicas e invenções de novas linguagens plásticas. Por duas 

vezes representou a região Alta Paulista em São Paulo, pelo 

Mapa Cultural Paulista da Secretária de Estado da Cultura de São Paulo. Possui 

obras catalogadas no Dicionário de Artes Plásticas Brasil – Julio Lousada e no 

Panorama das Artes Plásticas Luso-Brasileira – Narciso Martins/Portugal.  

 

 

             BONIFÁCIO, Antonio (Uraí/PR). Minha filha Kênia e eu. 

 

21 SEBASTIÃO NATALIO DA SILVA FILHO – Ponta Grossa/PR 
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 Natural de Tibagi/PR, Sebastião Natalio da Silva Filho reside 

atualmente em Ponta Grossa/PR. Nasceu em 16/12/1964 e é 

Bacharel em Comunicação Social – Habilitação em Jornalismo. 

Apresenta uma forte sensibilidade quanto à visão do novo na arte. 

É versátil em sua criação, produzindo arte em qualquer espaço, 

em qualquer ambiente, em qualquer tempo. Busca ser inventivo no uso de materiais, 

desde os industrializados aos encontrados fartamente na natureza. Na infância já 

fazia experimentos com vários tipos de materiais, barro, carvão, giz, depois na 

escola, os lápis de cor.  

 

 

 

                                                  NATALIO, Sebastião (Ponta Grossa/PR). Com que cara nós ficamos?   

                                                  Não datada. Papel machê, pó de mármore e gesso sobre madeira. 

 

22 TANIA CRISTINA RUMI SUGETA – Londrina/PR     

                 

 Artista plástica formada pela Universidade Estadual de 

Londrina/2003, natural desta cidade, desenvolve trabalhos tridimensionais em 

cerâmica. Atua como docente da disciplina de cerâmica e escultura pela UEL - 

Universidade Estadual de Londrina/PR desde 2004 e desenvolve pesquisa de 

mestrado em poéticas visuais na UNICAMP - Universidade Estadual de 

Campinas/SP. Utiliza as mãos como principal ferramenta e um material considerado 

tão arcaico na busca de diálogos com os espectadores, a cerâmica. 
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23 SOLANGE BOCHNIA – Maringá/PR 

 

Natural de Paranacity/PR, Solange Bochnia nasceu em 

29/04/1957. Atualmente reside em Maringá. Cursou 

Educação Artística no Rio de Janeiro, enquanto 

paralelamente participava de exposições coletivas, onde 

obteve as primeiras premiações. Mais tarde voltando para 

Maringá especializou-se no Ensino da Arte. Suas obras têm linguagem subjetiva, 

com experimentação de técnicas e utilização de materiais diversificados, dando 

novos significados aos mesmos.  

 

                                         BOCHNIA, Solange (Maringá/PR). Natal. 2008, 40x60, técnica   

                                                       mista e utilização  de acessórios, bucha natural, vidro, couro, 
                                                       bambu, renda e fio de cobre sobre tela 

 

                      SUGETA, Tania (Londrina/PR). Sem Título (série cones). Detalhe 2006, 

                      dimensões variáveis, menor peça 5cm/maior 15 cm de altura, cerâmica/raku (400 peças) 

 

 

 

 

 



28 

 

 

24 RENÊ MEYRING - vulgo tresk (3k) – Maringá/PR   

                                                                                                                              

Maringaense de 29 anos, Renê Meyring é artista plástico, 

ilustrador, caricaturista e grafiteiro. Formado em Artes Visuais atua 

como professor de desenho há dez anos, ilustrador e caricaturista 

há dois e grafiteiro há oito. Participou de exposições no Brasil e na 

Argentina. Disponível em <http://www.renem.com.br> 

 

 

     MEYRING, Renê (Maringá/PR). Trem. 2009, técnica: spray 

 

25 MILTON AURÉLIO DOURADO – Pato Branco/PR  

 

Milton Aurélio Dourado nasceu em Joaçaba/SC, em 15 de março de 

l955. Aos treze anos mudou-se para Pato Branco/PR. Utiliza 

materiais alternativos nas suas produções. Iniciou sua experiência 

artística aos seis anos de idade. Atualmente está cursando Artes 

Visuais na Faculdade Vizivali no município de Dois Vizinhos/Pr. 

 

 

                                                                    DOURADO, Milton (Pato Branco/PR). Vida sugada (ciclo da  
                                                                    verminose). 2008. Conjunto da obra: Mãe, filho e cão. 

 



29 

 

 

26 ROSANE CARNIELLI MUKAI – Maringá/PR        

                                                      

Natural de Curitiba/PR, Rosane Carnielli Mukai, nascida em 15 de 

fevereiro de 1957, reside em Maringá/PR há 46 anos. Sua formação 

acadêmica é na área de Educação e realizou seus estudos na 

Universidade Estadual de Maringá. É pós-graduada em História e 

teorias da Arte Moderna e Pós-Moderna pela Universidade Estadual 

de Londrina, onde também cursou pós-graduação em Fotografia: Práxis e Discurso 

Fotográfico. Sua formação acadêmica e exposições podem ser pesquisadas no 

Sistema de Currículos Lattes pelo nome completo. Trabalha com artes há mais de 

onze anos, utilizando várias técnicas de pintura como acrílica, aquarela, nanquim e 

desenho. Faz experimentações artísticas: xilogravura, fotografia pintada e outras.  

 

”Livro de Artista” – Obra selecionada para a mostra regional de artes visuais de Astorga/PR – 2007, realizada 
pela Secretaria de Estado da Cultura. O “livro” era um bloquinho de aquarela fabriano com dez páginas, sendo 
que em cada página havia uma árvore. 

 

    

MUKAI, Rosane Carnielli. 
“Livro do Artista” Árvore 
I/X 2007, 12,5x18 cm, 
aquarela, bloco fabriano 

MUKAI, Rosane Carnielli. 
“Livro do Artista” Árvore 
II/X 2007, 12,5x18 cm, 
aquarela, bloco fabriano 

MUKAI, Rosane Carnielli. 
“Livro do Artista” Árvore 
III/X 2007, 12,5x18 cm, 
aquarela, bloco fabriano 

MUKAI, Rosane Carnielli. 
“Livro do Artista” Árvore 
IV/X 2007, 12,5x18 cm, 
aquarela, bloco fabriano 

 

    

MUKAI, Rosane Carnielli. 
“Livro do Artista” Árvore 
V/X 2007, 12,5x18 cm, 
aquarela, bloc.Fabriano 

MUKAI, Rosane Carnielli. 
“Livro do Artista” Árvore 
VI/X 2007, 12,5x18 cm, 
aquarela, bloco fabriano 

MUKAI, Rosane Carnielli. 
“Livro do Artista” Árvore 
VII/X 2007, 12,5x18 cm, 
aquarela, bloco fabriano 

MUKAI, Rosane Carnielli. 
“Livro do Artista” - Árvore 
VIII/X 2007, 12,5x18 cm, 
aquarela, bloco fabriano. 
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    MUKAI, Rosane Carnielli. 
    “Livro do Artista” Árvore 
    XIX/X 2007, 12,5x18 cm, 
    aquarela, bloco fabriano 

   MUKAI, Rosane Carnielli. 
   “Livro do Artista” Árvore 
   X/X 2007, 12,5x18 cm, 
   aquarela, bloco fabriano 
 

27 MARCO HANSEN – Ponta Grossa/PR 

Marco Hansen é artista plástico e produtor de música 

eletrônica. Há vinte e quatro anos assina o design do Natal da 

cidade de Ponta Grossa e já assinou designs para a Casa dos 

Bonecos, um hit do Natal de Curitiba. Foi agraciado com alguns 

prêmios como a Capa da Telelistas Região Sul em 2007, com o 

Prêmio Convivência de Arte Postal de Celta Espanha e com uma obra premiada 

pelo Estado da Cultura do Paraná no Salão de Arte Contemporânea, a qual faz parte 

do acervo da Pinacoteca de Ponta Grossa, a obra Croma Sex, Croma Love, Croma 

Faith.   

Disponível <http://www.youtube.com/watch?v=9PhunMDNv2w> 

 

 

                         HANSEN, Marco (Ponta Grossa/PR). Globalizacion 01. 2007 – desenho com o 
                         „mouse‟. Prêmio Convivência Arte Postal – Celta/Espanha 
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28 HENRIQUE MOURA – Paranavaí/PR 

 

O artista plástico Henrique Moura, 20 anos, autodidata, 

acadêmico de História na FAFIPA, nasceu em Paranavaí no 

dia 28/09/88 onde ainda reside atualmente. Sua capacidade 

de criação e paixão pela arte foi vista quando ainda era muito 

pequeno. Aos dez anos, entrou no CECAP - Centro Especial 

de Atendimento à Criança e ao Adolescente de Paranavaí e o seu envolvimento na 

elaboração de cartões natalinos que a entidade fazia manualmente, eram revertidos 

em oportunidades como: cursos, exposições, etc. O foco da arte de Henrique Moura 

é a reciclagem, dando ênfase à utilização exagerada do autorrelevo e da textura.  

 

 

                              MOURA, Henrique (Paranavaí/PR). COLISEU. Não datada. 2,75X1,85.  

                                        Óleo automotivo sobre madeira. Técnica: pintura mista artesanal reciclável,  
                                        textura com massa plástica e massa rápida automotiva. Coleção particular. 
 

29 CAMILA FRANCO – Maringá/PR 

 

Camila Milanese Franco nasceu em Ponta Grossa/PR, no dia 21 de 

julho de 1984. Desde cedo mostrou interesse pela representação da realidade e do 

imaginário através de formas convencionais em arranjos não convencionais. Sua 

incursão no mundo das artes visuais concretizou-se através do projeto “Um olhar 

sobre Maringá”, onde teve sua obra “Primavera em Maringá II: Florescência”, 

selecionada para exposição e composição do livro “Um Olhar Feminino em Cores e 

Versos”, editado pela Prefeitura Municipal de Maringá, em 2005.  
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             FRANCO, Camila (Maringá/PR). Caracol III. 2003x300 cm, técnica: digigrafia 

 

30 ROBERTO PERSIL – Paranavaí/PR 

              

Roberto Persill, artista autodidata natural de Jandaia do Sul/PR, 

reside no município de Paranavaí/PR. Iniciou no mundo da arte 

na década de 70. Suas produções plásticas são voltadas para a 

escultura, pintura e desenho. Foi pioneiro nas oficinas de arte 

na Casa da Cultura de Paranavaí, quando em 1993 implantou a oficina livre de 

desenho para crianças de 7 a 14 anos. 

   

 

                             PERSIL, Roberto (Paranavaí/PR). A Ciência vai matar Deus? 2008, 

                             60x1,5 m,acrílica sobre tela e colagem, técnica mista, acervo do artista 



33 

 

 

31 ALESSANDRO COSTA - Campo Mourão/PR 

 

Alessandro Costa de  Souza, autodidata, nascido em Campo 

Mourão, em 12  de setembro 1976, iniciou sua produção artística em 1999, através 

da Fundação CULTURAL de Campo Mourão. No início, realizava trabalhos manuais. 

Atualmente, se utiliza do reaproveitamento de materiais não convencionais. Suas 

obras falam sobre temas do cotidiano e a crítica à sociedade é uma das 

características do seu trabalho. 

 

 

                                   COSTA, Alessandro (Campo Mourão/PR). 

                                               Inconsciente Coletivo. Instalação.   
    
32 BENI MOURA – Paranaguá/PR  

 

Bení Moura nasceu no dia 06 de outubro de 1957, em Álvares 

Machado/São Paulo. É graduada no curso de História pela 

FAFIPAR – Faculdade Estadual de Filosofia Ciências e Letras 

de Paranaguá e especialista em História da Arte pela EMBAP 

– Escola de Música e Belas Artes. Em 1968, fixa residência 

na cidade de Alto Piquiri/PR, mas após concluir o segundo 

grau muda-se para Curitiba no ano de 1979. No ano de 1982, 

passou a residir na cidade de Paranaguá. Em sua trajetória percorreu a figuração, a 

abstração, a texturização utilizando materiais desde os convencionais, como telas e 

tintas, até os suportes mais rústicos como sacos de estopas, as terras e as gomas 

antigas.  
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                                                MOURA Beni (Paranaguá/PR). O Vazio que dói. 300x300cm, 

                                                técnica: objeto tridimensional de terra, tecido e cola. 

 

33 ALEXANDER GONÇALVES (Mano) – Maringá/PR 

 

Alexander Gonçalves (Mano): músico e compositor 

nascido em 25/12/1976 em Maringá-PR/Brasil. Atua 

musicalmente desde o começo dos anos noventa. A 

música “SOL” compõe o N.O.V.A,  projeto musical que 

produz música contemporânea trabalhando com a fusão 

entre música eletrônica e música tradicional. Integrantes: Mano (letra, música, 

guitarra, voz); Haveck (Beats, produção eletrônica, e sintetizadores); Alan 

(sintetizador Juno G). A música “SOL” foi criada primeiramente (letra e arranjo) por 

Mano somente na guitarra e voz, em seguida o produtor Haveck compôs uma linha 

de bateria num programa de computador e o tecladista Alan desenvolveu uma linha 

de baixo no sintetizador Juno G. Em seguida a canção foi mixada e produzida por 

Haveck. “SOL” compõe a trilha sonora presente no DVD que acompanha este 

Caderno Temático.  

Disponível em: http:// www.myspace.com/mano234; www.myspace.com/bandnova;e 

http://fiberonline.uol.com.br/artista.php?id=1730 

A apresentação do Projeto para a Direção, Equipe Pedagógica e 

professores da escola aconteceu na Semana Pedagógica. 

 

http://www.myspace.com/mano234
http://www.myspace.com/bandnova
http://fiberonline.uol.com.br/artista.php?id=1730
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Na primeira aula das 3ª séries, turmas A, B, D e E, uma dinâmica foi 

realizada com os educandos, onde a arte neoconcreta estava inserida. Os 

educandos criaram objetos tridimensionais com papel sulfite, entrelaçando arte e 

normas de convivência no espaço escolar. Os objetos criados foram expostos no 

pátio da escola.  

Ocorreu na seqüência, a apresentação do projeto aos educandos 

com apreciação da imagem da obra “Com que cara nós ficamos”, de Sebastião 

Natálio, Ponta Grossa/PR. 

O estudo teórico sobre a Arte Contemporânea foi realizado no 

decorrer das aulas de arte através de leitura e discussão temática, sempre seguida 

de apreciação de imagens de obras de artistas do Paraná. A partir de recortes sobre 

as diversas formas de criação, foi se introduzindo esta vertente artística nos 

conteúdos apresentados aos educandos. Um recurso muito utilizado durante esta 

implementação foi a TV pendrive, que possibilitou o acesso às imagens das obras 

dos artistas.  

 No primeiro recorte foi trabalhado a Digigrafia e o Fotorrealismo e 

os alunos produziram com utilização de suas próprias fotografias trabalhos com 

recorte e colagem dando relevância aos modos e processos de criação e realização. 

 

            

              Fig. 1 - Fotorrealismo.  Mayara Aparecida Alves 
              No caderno: fotografia, lápis e lápis de cor 
              No quadro: tinta de tecido em tela 
              Fonte: portfólio da professora/pesquisadora  
              Foto: Célia Soares da Costa      
 

 Textos envolvendo elementos sobre a História da Arte 

Contemporânea: seus grupos, movimentos e estilos foram apresentados aos alunos, 

sempre acompanhados de um trabalho prático como forma de contextualização do 

conhecimento. 

 

Fig. 2 - Digigrafia. Elcio Cremasco Júnior 
Programa: Fotoshop – Riscos de degradê 
distorcidos, com efeitos visuais de traçados 
de pincel com reflexos de flashes 
Fonte: portfólio da professora/pesquisadora  
Foto: Célia Soares da Costa      
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A apresentação dos conteúdos sobre a Arte Contemporânea, a 

visualização de obras produzidas por artistas do Paraná e as pesquisas realizadas 

individualmente e em grupos de alunos resultou em produções individuais e 

coletivas, onde os alunos desenvolveram criações dentro dos movimentos, estilos ou 

grupos da Arte Contemporânea como: Pop Art, Op Art, Body Art, Performance, 

Happening, Arte Conceitual, Arte Processual, Minimalismo, Neoconcretismo, Neo 

Expressionismo, Neofiguração, Abstração Conceitual, Grafite, Foterrealismo, 

Digigrafia, Vídeo Arte, High Tech, Land Art, Instalação, Novo Realismo, Arte Povera. 

Uma exposição aberta à comunidade escolar foi organizada no 

espaço escolar, sala de aula, pátio coberto e pátio arborizado. 

Algumas das produções, realizadas por educandos no decorrer das 

aulas, apresentadas na exposição.  

 

 

 

 

 

                                  

 

 

 

 

 

 

     

      Fig. 5 - Pop Art. Camila Takano 
      Material: colagem e pintura em madeira com tinta acrílica 
      Fonte: portfólio da professora/pesquisadora  
      Foto: Célia Soares da Costa      

                                         .                                        

 

Fig. 6 - Op Art. Jean Gabriel Santos 
Material: tinta a óleo sobre tela  
Fonte: portfólio da professora/pesquisadora  
Foto: Célia Soares da Costa 

 

 

Fig. 3 - Instalação. Marcos Antonio dos Santos 
Material: ferro e chaves de fenda 
Fonte: portfólio da professora/pesquisadora  
Foto: Célia Soares da Costa      

 

Fig. 4 - Minimalismo. Veridiani Suzuki 
Material: ferro e papel 
Fonte: portfólio da professora/pesquisadora  
Foto: Célia Soares da Costa      
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Após exposição dos trabalhos, foi realizada uma discussão muito 

positiva com os educandos participantes da implementação acerca da prática 

elaborada e materiais utilizados. Cada educando expôs a sua criação aos colegas e 

todos fizeram uma análise da Arte Contemporânea: suas formas, suas 

possibilidades de criação liberta. A arte que no início foi levantada somente como 

coisa horrível, esquisita e sem noção, direcionou novas formas de visão de mundo.  

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

   

Após todo o percurso do processo investigativo, conclui-se que o 

trabalho desenvolvido sobre a Arte Contemporânea, através da história oral e 

autobiográfica para construir saberes sobre os artistas até a produção final realizada 

 

Fig. 8 - Arte Neoconcreta. Jéssica Pereira 
Material: Máscara de gesso em madeira,  
tinta acrílica 
Fonte: portfólio da professora/pesquisadora  
Foto: Célia Soares da Costa      

 

Fig. 7 - Arte Conceitual. Nayara Veraldo e 
Fernanda de Oliveira 
Material: troncos de árvores, cadeiras de 
madeiras e folhas  
Fonte: portfólio da professora/pesquisadora  
Foto: Célia Soares da Costa 

     

 

Fig. 9 - Instalação. Arthur Laureano Gregório  
Material: copos descartáveis, água e tinta 
Fonte: portfólio da professora/pesquisadora  
Foto: Célia Soares da Costa      

 

 

Fig. 10 - Interação dos educandos com a 
Land Art.   
Intervenção no pátio arborizado 
Fonte: portfólio da professora/pesquisadora  
Foto: Célia Soares da Costa      
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pelos alunos, num processo de investigação-ação, segundo a espiral cíclica de Carr 

& Kemmis (2001), possibilitou o desenvolvimento da educação escolar em arte como 

um todo. A visibilidade foi notória, no decorrer das aulas, principalmente nos 

trabalhos práticos, de que os indivíduos/educandos se tornam ou se revelam mais 

abertos, acessíveis e críticos ao mundo contemporâneo. A pesquisa, instrumental 

utilizado como subsidio didático através do Caderno Temático em sala de aula para 

a aprendizagem dos alunos, bem como os trabalhos práticos de experienciação a 

partir da leitura das obras dos artistas através de um documentário feito pela 

professora/pesquisadora, mostrou indivíduos/educandos aprendendo, se 

construindo e se revelando mais autônomos para discutir sobre a História da Arte do 

Paraná e as obras dos artistas e suas interpretações, tornado-se mais abertos para 

a compreensão e interpretação da História da Arte e de si próprios no e com o 

mundo contemporâneo, o que serviram de suporte na formação de uma consciência 

crítica do papel da arte na sociedade no enfrentamento das barreiras comuns diante 

do novo. 

Investigar, ensinar e possibilitar aos alunos o saber da Arte 

Contemporânea foi um percurso tanto audacioso quanto difícil e ao mesmo tempo 

estimulante e significativo. Audacioso por ser o tema quase um enigma a ser 

decifrado. Difícil por nas buscas de material documental encontrar muitas barreiras 

de acesso quanto à burocracia e falta de interesse e espírito colaborativo por parte 

de Instituições que por muitas vezes dificultaram informações absolutamente 

primordiais para a realização da pesquisa que visava a melhoria da educação como 

um todo. Estimulante e significativo pelas descobertas e conhecimentos 

significativos da Arte do Paraná e pela possibilidade de aprendizagem da Arte pelos 

educandos na escola.  

As descobertas, da produção dos artistas à produção dos alunos 

foram além do ensino das Artes Visuais, foi um crescimento pessoal de formação 

contínua como professora /pesquisadora. As possibilidades de reflexão se afloram 

durante o desenvolvimento de trabalhos artísticos e a totalidade de um viver, 

presentes nos indivíduos envolvidos no processo, através da prática educativa em 

arte podem ser reconstruídos e transformados.  

A pesquisa sobre a Arte Contemporânea não se finda. 

Assim, esta formação continuada, com pesquisa e ensino e sua 

intervenção na realidade escolar, foram altamente significativas por permitir a uma 
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professora de escola básica rever os conhecimentos da História da Arte e atualizá-

los pelo aprofundamento, bem como ter a visão e compreensão dos demais 

conhecimentos da linguagem das Artes Visuais como um todo, possibilitando 

conhecimentos transdisciplinar, quando para conhecer a História da Arte do Paraná, 

teve-se, como professora, que buscar o conhecimento da História da Arte Brasileira 

e Mundial, refletindo com os alunos a partir de diferentes contextos históricos e 

culturais das sociedades de forma mais contextualizada e crítica a partir da realidade 

local. Isso foi inexplicável diante da aprendizagem que os alunos adquiriram para 

além da disciplina de arte, incluindo aí História, Geografia, Música, Literatura, 

Linguagem escrita e oral, bem como leitura de textos. E para os fundamentos da 

Linguagem Visual na Leitura das Imagens das obras de arte dos artistas também 

foram subsidiados nos elementos linha, forma, cor, luz e sombra, textura tátil e 

textura visual na criação compositiva em arte, inter-relacionando conhecimentos de 

Matemática e Geometria, Física, Química, o que foi bastante destacado pelos alunos 

de que sua compreensão e aprendizado se tornaram mais significativos, o que se 

infere que houve uma intervenção na qualidade do ensino de Artes Visuais na 

escola. 

Reconhece-se que tudo isso só foi possível graças à formação 

continuada com qualidade, se afastando da prática e retornando a ela agora de 

forma diferenciada e estimuladora, esperando que este Programa seja a 

continuidade para muitos professores no acesso a sua capacitação, conforme o 

vivenciado por um número expressivo de colegas das Escolas da Educação Básica 

da Secretária de Educação e Cultura-SEED/PR. 
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